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INTRODUÇÃO  
A utilização de variedades de milho de alta qualidade protéica em regiões onde a
população de baixa renda apresenta graves problemas de desnutrição provocada,
basicamente, por um déficit protéico, é de fundamental importância pela sua utilização na
suplementação da dieta alimentar e, na formulação de rações mais baratas para animais
monogástricos. Dessa forma, desenvolveu-se este trabalho, visando obter uma variedade
de milho com essa qualidade e melhor adaptada às condições edafoclimáticas do Nordeste
brasileiro.  
 
MATERIAL e MÉTODOS  
Após a realização dos ciclos III, IV e V de seleção entre e dentro de progênies de meios-
irmãos (Carvalho et al., 2003), no Nordeste brasileiro, deu-se continuidade ao programa
de melhoramento intrapopulacional com a variedade BRS Assum Preto. No ano agrícola
de 2001, 196 progênies de meios-irmãos dessa variedade foram retiradas de um campo de
recombinação, com base em boas características agronômicas. Essas progênies deram
seqüência ao programa de melhoramento, desenvolvendo-se os ciclos VI, em Nossa
Senhora das Dores (2002) e VII, em Nossa Senhora das Dores e Simão Dias (2003).
Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três repetições. Cada
parcela constou de uma fileira de 5,0m de comprimento, a espaços de 0,80m e 0,40m
entre covas, nas fileiras. Foram mantidas duas plantas/cova, após o desbaste. A variedade
Asa Branca foi utilizada como testemunha nos ensaios. Após a realização dos ensaios,
dentro de cada ano agrícola, as 40 progênies com melhores produtividades de grãos
foram submetidas a análise de laboratório, na Embrapa Milho e Sorgo, para determinação
dos teores de triptofano e lisina e selecionadas vinte progênies de cada ciclo,
considerando os teores de aminoácidos essenciais e produtividade média de grãos,
correspondendo a uma intensidade de seleção de 10% entre progênies. As progênies
selecionadas foram recombinadas em lote isolado por despendoamento, dentro do mesmo
ano agrícola, onde foram selecionadas 196 novas progênies de meios-irmãos para iniciar o
ciclo seguinte com a mesma intensidade de seleção dentro de progênies. Em todos os



ensaios, foram tomados os pesos de espigas, os quais foram submetidos a análise de
variância obedecendo ao modelo em blocos ao acaso. Efetuou-se a análise de variância
conjunta, no ciclo VII, em virtude de os ensaios desse ciclo de seleção serem realizados
em dois locais. Os quadrados médios das análises de variância, individual (ciclo VI) e
conjunta (ciclo VII) foram ajustados para o nível de indivíduos, obtendo-se, assim, todas
as estimativas nesse nível e expressas em (g/planta)2, conforme Vencovsky (1978). As
estimativas dos parâmetros genéticos foram feitas seguindo as expressões apresentadas
por Vencovsky & Barriga, (1992).  
 
RESULTADOS e DISCUSSÃO  
A Tabela 1 apresenta os resultados das análises de variância por local (ciclo VI) e
conjunta (ciclo VII), podendo-se constatar diferenças significativas entre as progênies,
dentro de cada ciclo de seleção, revelando a presença de variabilidade genética entre elas.
As produtividades médias obtidas com as 196 progênies avaliadas foram de 5.458kg/ha,
no ciclo VI e, 6.182kg/ha, no ciclo VII, o que mostra a alta capacidade produtiva da
variedade BRS Assum Preto. As progênies selecionadas superaram a testemunha em 28%
e 16%, respectivamente, nos ciclos VI e VII. As estimativas dos parâmetros genéticos são
mostrados na Tabela 3, verificando-se que as magnitudes dessas estimativas foram mais
expressivas no ciclo VI, evidenciando maior variabilidade genética entre as progênies
desse ciclo de seleção. Entretanto pelo fato das estimativas obtidas nesse ciclo serem
provenientes de apenas um local, elas podem estar superestimadas visto que o
componente de variância devido a interação progênies x local não pode ser isolado
(Hallauer & Miranda Filho, 1987). Verificou-se que as variações detectadas na variância
genética aditiva acompanharam a detectada para a variância genética entre progênies,
registrando-se valores mais elevados no ciclo VI, quando a seleção foi praticada em um
local. As magnitudes das estimativas dos parâmetros genéticas obtidas nesses ciclos de
seleção ressaltam a variabilidade genética presente na variedade BRS Assum Preto. Os
ganhos estimados com a seleção entre e dentro de progênies de meios-irmãos foram
30,50% e 12,97%, respectivamente, nos ciclos VI e VII. Infere-se que as estimativas dos
parâmetros genéticos das progênies nos ciclos VI e VII de seleção associadas às altas
médias de produtividade de espigas e aos ganhos genéticos obtidos, expressam o
potencial da variedade BRS Assum Preto e sua importância na continuidade do programa
de melhoramento.  
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